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resumo
No estudo aqui desenvolvido buscou-se entender a formação e a atuação do Neuropsicopedagogo.

A formação deste profissional ainda é recente mas já se reconhece a necessidade de atrelar seus conhecimentos a de outros profissionais da área da educação e da  área da saúde, uma vez que seus conhecimentos pautam-se na neurociência.

Assim, após um minuncioso critério de acompanhamento do individuo e buscas por respostas em relação ao desenvolvimento cognitivo e intelecto do individuo o Neuropsicopedagogo poderá realizar encaminhamentos a outros profissionais para que auxiliem o individuo o quanto antes.

Palavras Chave: Neuropsicopedagogo, atuação, qualificação.
ABSTRACT
In the study developed here, we sought to understand the training and performance of Neuropsychology.

The training of this professional is still new but it is already recognized the need to link his knowledge to other professionals in the area of ​​education and health, since his knowledge is based on neuroscience.

Thus, after a meticulous criterion of follow-up of the individual and searches for answers in relation to the individual's cognitive development and intellect, Neuropsychopedagogo can make referrals to other professionals to assist the individual as soon as possible.
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1 INTRODUÇÃO 
Através do trabalho aqui desenvolvido buscaremos entender como atua o Neuropsicopedagogo e quais suas áreas de atuação.

A colaboração deste profissional durante o processo ensino-aprendizagem é de fundamental importância uma vez que este atrelará seus conhecimentos aos conhecimentos do docente atuante.

A expressão NEUROPSICOPEDAGOGO é bem extensa porém seu significado também.

Vejamos, o que engloba na formação deste especialista.

NEURO + PSICO + PEDAGOGIA = Uma ciência que estuda o sistema nervoso do individuo e sua atuação comportamental. O foco principal está voltado para o processo de aprendizagem atrelando a neurociência, a psicologia cognitiva e pedagógica.

Assim, o Neuropsicopedagogo tem uma ampla área de atuação nos diferentes contextos sociais existentes.

Uma vez que o Neuropsicopedagogo absorve durante sua formação um conhecimento mais amplo em relação a função cerebral, sendo possível assim, adaptar metodologias e técnicas educacionais que auxiliem as pessoas com dificuldades em especial cognitivas e emocionais.

Após um minuncioso acompanhamento este profissional também poderá elaborara encaminhamentos e pareceres a profissionais da área da saúde auxiliando no diagnóstico com o auxílio da anamnese.

Assim, o Neuropsicopedagogo busca atrelar e integrar estudos do desenvolvimento e das estruturas, das funções, disfunções e comportamentais do cérebro do individuo, bem como os processos psicocognitivos e psicopedagógicos que envolvem o processo ensino-aprendizagem.  

Vale ressaltar que a formação do Neuropsicopedagogo está dividida em clínica e institucional.

2.  AS FUNÇÕES E AS ÁREAS DE ATUAÇÃO DO NEUROPSICOPEDAGOGO.
O Neuropsicopedagogo busca rever aspectos relacionados ao desenvolvimento humanos e da neurociência, enumera fatores positivos e negativos em relação ao neuropsicologia, os casos de atenção e memorização no processos ensino-aprendizagem,  realizar atendimentos e encaminhamentos em casos de DAH, e assegura Instituições que desempenham atendimentos ou que possuam alunos com necessidades especiais.

A função do Neuropsicopedagogo está voltada para a compreensão das dificuldades desenvolvidas pelo individuo e auxiliar na elaboração de conteúdos pedagógicos relevantes aos alunos com necessidades especiais quer de forma física ou cognitiva.

De acordo com o Art. 10º. Da Resolução 03/2014 da SBNPp: 

A Neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar, fundamentada nos conhecimentos da Neurociência aplicada à educação, com interfaces da Psicologia e Pedagogia que tem como objeto formal de estudo a relação  entre cérebro e a aprendizagem humana numa perspectiva de reintegração pessoal, social e escolar. (Art. 10º. Resolução 03/2014 – SBNPp)
Assim, as áreas de atuação do Neuropsicopedagogo seguem de acordo com o Art. 29 e 30, que diz:

Artigo 29 Ao Neuropsicopedagogo com formação na área Institucional, conforme descrito no Capítulo V, fica delimitada sua atuação com atendimentos neuropsicopedagógicos exclusivamente em ambientes escolares e/ou instituições de atendimento coletivo. §1°. Entende-se que sua atuação na área de Institucional, ou de educação especial, de educação inclusiva escolar deve contemplar: a) Observação, identificação e análise do ambiente escolar nas questões relacionadas ao desenvolvimento humano do aluno nas áreas motoras, cognitivas e comportamentais; b) Criação de estratégias que viabilizem o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem do aluno; c) Encaminhamento do aluno a outros profissionais quando o caso for de outra área de atuação/especialização. Artigo 30º. Ao Neuropsicopedagogo com formação clínica, conforme descrito no Capítulo V, fica delimitada sua atuação com atendimentos neuropsicopedagógicos individualizados em setting adequado, como consultório particular, espaço de atendimento, posto de saúde, terceiro setor. Os atendimentos em local escolar ou hospitalar devem acontecer de forma individual e em local adequado. §1°. Entende-se que sua atuação na área clínica ou de atendimento multiprofissional deve contemplar: a) Observação, identificação e análise do ambiente escolar nas questões relacionadas ao desenvolvimento humano do aluno nas áreas motoras, cognitivas e comportamentais; b) Avaliação, intervenção e acompanhamento do indivíduo com dificuldades de aprendizagem, transtornos, síndromes ou altas habilidades que causam prejuízos na aprendizagem escolar e social; c) Criação de estratégias que viabilizem o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem do aluno; d) Utilização de protocolos e instrumentos de avaliação e reabilitação devidamente validados, respeitando sua formação de graduação; e) Elaboração de relatórios e pareceres técnicos-profissionais; f) Encaminhamento a outros profissionais quando o caso for de outra área de atuação/especialização. 
Assim, podemos também entender as áreas de atuação do Neuropsicopedagogo formação Institucional, que são: Instituições escolares, Centros e Associações Educacionais, Instituições de Ensino Superior; Terceiro Setor, como: ONGs, OCIPs entre outros.   

Em relação ao Neuropsicopedagogo com formação clínica este atuará nas seguintes áreas: equipe multiprofissional em consultórios, clínicas, posto de saúde, terceiro setor, realizando avaliações e intervenções em crianças e adolescentes com dificuldades escolares. 
Contudo esta não é uma formação isolada que busca suas próprias definições e respostas.

O Neuropsicopedagogo busca meio a muito estudo e atrelando seus conhecimentos prévios a de outros profissionais quer da área da educação quer da área da saúde, conforme podemos observar nas contribuições de Bear, 2008, p.14.

[...] a pesquisa em Neurociências (e os neurocientistas) pode ser dividida em dois tipos: clínicas e experimentais. Pesquisa clínica é basicamente conduzida por médicos. As principais especialidades dedicadas ao sistema nervoso humano são a neurologia, a psiquiatria, a neurocirurgia e  a neuropatologia (Tabela 1.1). Muitos dos que conduzem as pesquisas clínicas  continuam a tradição de Broca, tentando deduzir as funções das várias regiões do encéfalo a partir dos efeitos comportamentais das lesões. Outros conduzem estudos para verificar os riscos e os benefícios de novos tipos de tratamento. 
Junto as contribuições de Bear, traremos duas tabelas com especialistas que poderão auxiliar e ou trabalhar junto ao Neuropsicopedagogo, sendo seu foco principal o diagnóstico preciso de cada individuo e assim, o auxilio correto as suas necessidades conforme nos trás a Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia (SBNPp) através do artigo 10º do Código  Técnico  Profissional da Neuropsicopedagogia:
A Neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar, fundamentada nos conhecimentos da Neurociências aplicada à educação, com interfaces da Pedagogia e Psicologia Cognitiva que tem como objeto formal de estudo a relação entre o funcionamento do sistema nervoso e a aprendizagem humana numa perspectiva de reintegração pessoal, social e educacional. (SBNPp – 2016, p.3)
TABELA 1
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TIPO

Neurocientista computacional

Neurobidlogo do
desenvolvimento

Neurobidlogo molecular

Neuroanatomista
Neuroquimico
Neuroetdlogo

Neurofarmacologista

Neurofisiologista

Psicélogo fisiolégico (Psicélogo
biolégico, psicobiélogo)

Psicoffsico

DESCRICAO

Usa a matemitica e computadores para construir
modelos de funges cerebrais

Analisa o desenvolvimento e a maturaio do.
encéfalo

Usa o material genético dos neurénios para
compreender a estrutura e a funcio das
moléculas cerebrais

Estuda a estrutura do sistema nervoso

Estuda a quimica do sistema nervoso

Estuda as bases neurais de comportamentos
animais especificos de cada espécie no seu
habitat natural

Examina os efeitos de drogas sobre o sistema
nervoso

Mede a atividade elétrica do sistema nervoso

Estuda as bases biolégicas do comportamento

Mede quantitativamente as capacidades de
percepgio




Fonte: Neurociências: Desvendando o Sistema Nervoso - BEAR.2008
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Fonte: Neurociências: Desvendando o Sistema Nervoso - BEAR.2008
Desta forma, podemos compreender a atuação do Neuropsicopedagogo dividido em três fundamentações através da Resolução 03/2014 em seu capítulo II:

I Investigação Inicial: a) Investigar e analisar os relatos e queixas advindas dos contextos específicos, realizando anamnese, entrevistas, coletas de dados a partir de observações para posterior análise; b) Estabelecer hipóteses para traçar o planejamento da intervenção neuropsicopedagógica, devidamente embasado em conhecimentos técnicos-científicos; c) Selecionar atividades para testar as hipóteses através das intervenções direcionadas, que devem ser seguidas de análises que podem ou não confirmá-las. 

II) Planejamento e Intervenção: a) Após identificação e confirmação das dificuldades a serem trabalhadas, planejar a intervenção conforme protocolo específico de atendimento, utilizando instrumentos validados e aplicados em população brasileira, de acordo com a faixa etária; b) Elaborar um plano de trabalho estabelecendo metas iniciais, intermediárias e finais para avaliar continuamente os avanços durante a intervenção; c) Organizar registros dos atendimentos visando acompanhamento adequado a cada caso tratado. 

III) Encaminhamentos e/ou resultados: a) Elaboração de parecer ou laudo descritivo neuropsicopedagógico indicando as características e os resultados do trabalho, avanços ou novas necessidades detectadas e que precisam ser encaminhadas ou novamente trabalhadas; b) Realizar encaminhamento a outros profissionais, visando o trabalho em equipe multiprofissional tratando cada pessoa atendida como pessoa com características específicas, mas com necessidades diversificadas; c) Indicar a finalização do trabalho evidenciando a superação das dificuldades de aprendizagem apresentadas, emitindo um parecer neuropsicopedagógico.


De acordo com a Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia a formação do Neuropsicopedagogo deverá seguir criteriosamente e integralmente a grade curricular conforme nos mostra o artigo 72 da SBNPp.

Artigo 72. A fim de reconhecimento institucional na formação educacional em Neuropsicopedagogia, este Código prevê a legitimação através da indicação pela SBNPp (Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia), os cursos que apresentarem em seus projetos pedagógicos critérios estabelecidos como técnicos para a formação profissional do Neuropsicopedagogo e nas matrizes curriculares do quadro das disciplinas eixos que contemplem dois tipos de perfil em seus contextos de atuação: §1°. Para o perfil 01 - institucional, de educação inclusiva, de educação especial: a) Cursos com todas as prerrogativas já mencionadas dos Artigos 68 a 72; b) Com matriz curricular que contemple uma carga horária igual ou maior que 360 horas; c) Com as ementas das disciplinas e referenciadas com suas devidas bibliografias; d) Isoladamente no projeto pedagógico sejam contempladas em um núcleo específico para os temas que abordam a educação das deficiências, tornando-os disciplinas obrigatórias: - Educação do Deficiente Físico e das Múltiplas Deficiências - Educação do Deficiente Auditivo - Educação do Deficiente Intelectual - Educação do Deficiente Visual e) Isoladamente no projeto pedagógico sejam contempladas as disciplinas que abordem os seguintes temas: - Atuação Profissional do Neuropsicopedagogo - Intervenção Neuropsicopedagógica - Avaliação Neuropsicopedagógica. Parágrafo único: Os cursos à distância, desde que autorizados pelo MEC, devem compor sua carga horária mínima de 25% de atividades presenciais. Considerando a especificidade e complexidade da formação do Neuropsicopedagogo, a modalidade a distância permanecerá como alvo de estudo, submetendo a análise curricular do curso ao Conselho de Ética e Técnico Profissional da SBNPp. §2°. Para o perfil 02 – clínica, atendimento individual e/ou multidisciplinar: a) Cursos com todas as prerrogativas já mencionadas dos Artigos 68º a 72º; b) Com matriz curricular que contemple uma carga horária igual ou maior que 600 horas; c) Em regime educação presencial; d) Com as ementas das disciplinas e referenciadas com suas devidas bibliografias; e) Isoladamente no projeto pedagógico sejam contempladas disciplinas que abordem os seguintes temas: - Práticas Multiprofissionais em Neurociências - Neurofarmacologia - Atuação Profissional do Neuropsicopedagogo. - Intervenção Neuropsicopedagógica Avaliação Neuropsicopedagógica. f) Isoladamente no projeto pedagógico seja contemplado o projeto específico ao longo do curso para Estágio orientado, ou supervisionado, sendo que a carga horária mínima deve ser 20% do total da carga horária do curso.  
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo do trabalho aqui desenvolvido foi possível encontrar as áreas de atuação do Neuropsicopedagogo, dependendo de sua formação, entende-se como Neuropsicopedagogo com formação Clínica e Institucional.
Também foi possível entender que o Neuropsicopedagogo não atua de forma isolada, e busca parcerias com profissionais da área da educação e da área da saúde. 

Contudo, o Neuropsicopedagogo também pode realizar atendimentos e elaborar relatórios e diagnósticos a profissionais da saúde como neurologistas, psicólogos e pediatras, auxiliando nas estratégias que deverão seguir para auxiliar o individuo de acordo com suas necessidades.

Vale ressaltar que a formação do Neuropsicopedagogo se dá através de curso de pós-graduação através de IES devidamente regulamentadas e sua certificação deverá seguir de acordo com o capítulo V da Resolução 03/2014 da SBNPp, que diz:

Artigo 68. A formação educacional do Neuropsicopedagogo se dá através de curso de pós-graduação (especialização lato sensu) com a titulação mínima certificada de Neuropsicopedagogia. Artigo 69. A formação educacional do Neuropsicopedagogo deve ser ministrada por IES (Instituição de Ensino Superior), devidamente credenciada por órgãos competentes de acordo com a legislação em vigor do Ministério da Educação, MEC. Artigo 70. A formação educacional do Neuropsicopedagogo só será considerada após a conclusão e recebimento de seu certificado emitido pela IES (Instituição de Ensino Superior).
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